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As relações entre as pessoas variam de acordo com o tempo e os costumes.

O que é “natural” hoje já foi “proibido” em outras épocas e em outros lugares, assim como o que agora consideramos “imoral” foi antes naturalmente aceito por outros povos.

As mulheres de Atenas, na antiga Grécia, mesmo não escravas, não tinham cidadania, viviam em reclusão, confinadas e nas festas não podiam participar de grupos onde estivessem homens.

A elas era cerceado sair sozinhas e também falar com qualquer pessoa que encontrassem.

Nas terras da “Pindorama” (nome que os índios davam ao Brasil), todavia, era natural andar despido e a convivência era a de grupo.

Diferentes eram, portanto, nas mesmas épocas, quanto ao comportamento, as sociedades humanas.

Ainda hoje a diversidade ocorre, quer ligada a tradições, quer a preferências, alterando formas de pensar e de agir das pessoas.

Portanto, o desejo de que os outros pensem como nós, façam as coisas como fazemos, pode criar sérios obstáculos em matéria de relacionamento, especialmente se as convicções que terceiros alimentam acham-se enraizadas.

Vencer a resistência de idéias é mais difícil que vencer fisicamente as pessoas.

Essa a razão que nos exige cautela quanto à forma de falar e agir.

Poderemos desagradar profundamente a terceiros se desejarmos mostrar que nós somos os certos e eles os errados.

Discutir, por exemplo, não é uma boa forma de conviver.

Podemos, sim, reformar maneiras, procedimentos, costumes de nossos semelhantes, mas, nunca conseguiremos tal coisa sem consentimento delas e muito menos com atitudes desrespeitosas.

Não conseguimos pela força, nem muito menos pela imposição, fazer com que alguém se identifique com a nossa maneira de ser.

Existem, inclusive, pessoas impermeáveis e estas exigem, ainda, maior habilidade de nossa parte para que possamos conseguir algo das mesmas.

É difícil fazer raciocinar quem foge da razão.

Também, ficamos vulneráveis, quando entendemos que só nós somos os “certos”.

Foi por ser julgar “modelo”, “dona da verdade”, “superior a tudo” que Atenas foi derrotada na guerra do Peloponeso.

Os atenienses foram vítimas de um grande desastre quando resolveram investir contra Siracusa (simpática à causa da Liga do Peloponeso), julgando que pela força conseguiriam o convencimento de quem se opunha a eles.

A boa norma do viver exige que adotemos a “sabedoria dos rios”, ou seja a de contornar os obstáculos, mas atingir o fim (os rios fazem curvas até chegarem ao mar, mas, chegam).

Bons relacionamentos não se conseguem exigindo que os outros sejam quem somos, mas, sim, procurando entender que cada um tem o direito de “ser quem é”. 

